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1. EMENTA  

Trabalho e relações sociais na sociedade contemporânea. Produção social e valor. Trabalho 

assalariado, propriedade e capital. Processo de trabalho e produção de riqueza social. Trabalho e 

cooperação. Trabalho coletivo e polêmica sobre a crise da sociedade do trabalho. 

2. OBJETIVOS 

Geral: 

o Ampliar a compreensão sobre a categoria Trabalho, sua atualidade e sua influência sobre as 

relações sociais n capitalismo contemporâneo. 

Específicos: 

o Estudar a categoria trabalho enquanto esteio da sociabilidade; 

o Discutir o trabalho numa perspectiva histórica, enfocando seu caráter social e combinado; 

o Refletir sobre a crise contemporânea à luz dos teóricos do fim do trabalho e dos que o afirmam 

como esteio das relações sociais contemporâneas. 

3. CONTEÚDOS 

 Unidade I: O trabalho social 

o O intercâmbio Homem/Natureza mediada pelo trabalho e pelas relações sociais; 

o Divisão social do trabalho e produção social da riqueza 

 

Unidade II: A alienação do trabalho 

o Determinações gerais da alienação do trabalho 

o A propriedade privada numa perspectiva histórica 

o O capital: uma relação social de dominação 

Unidade III: Transformações no capitalismo contemporâneo e a centralidade do trabalho 

o Mundialização capitalista, reestruturação produtiva e neoliberalismo 

o A nova morfologia do trabalho 

o O debate atual em torno à centralidade da categoria trabalho no metabolismo econômico-social 

contemporâneo 

4. PROCEDIMENTOS (metodologia, estratégias, etc.) 

A abordagem dos vários temas tem como fundo a perspectiva histórico-crítica. Cada unidade será 

composta de estudos de textos-base, exposições dialogadas, discussões em sala e apresentação de 

resultados dos estudos realizados. Serão utilizados vários recursos como livros, coleta de dados em 

jornais e periódicos, observação de pesquisas sobre o mundo do trabalho, exibição de filmes que 

tratam da problemática do trabalho na travessia do Século XX para o XXI. Pode-se adotar a técnica do 

seminário como forma de envolver alunos e professores na pesquisa teórico-empírica e na 
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apresentação dos dados. 

5. AVALIAÇÃO 

Será progressiva. Cada unidade deve ser avaliada sob os aspectos da apropriação/objetivação das 

categorias teóricas estudadas nos textos e dos dados empíricos coletados e discutidos em sala. Os 

instrumentos constarão de: observação da participação oral nas discussões em sala, assiduidade, 

integração das equipes, prova ou trabalho descritivo. 
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